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 Carnes Campicarn, S.A.

no presente e no futuro Vale do Avedo

12 ANOS
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Localizada no Monte Pombal, freguesia de lnfias, concelho

de Caldas de Vizela, a Costampa - Estamparia de Malhas

e Confecções, Lda. é uma empresa que apresentou

requerimento de ligação ao Sistema Integrado de

Despoluição do Vale do Ave (SIDVA) em 5 de Janeiro de

1999, obteve a autorização de ligação a 4 de Outubro desse

ano, efectuando a ligação os SIDVA – caixa 70 do interceptor

de Nespereira – no dia 22 de Março de 2000 sendo as

suas águas residuais tratadas na ETAR de Rabada, em

Santo Tirso.

A Costampa é uma estamparia especializada na prestação

de serviços de estampagem à peça ou localizada. Ao longo

de três décadas de existência no sector têxtil a empresa

adquiriu capacidade e experiência que lhe permite

desenvolver diversas técnicas de estampados – do

estampado digital à aplicação de pedras ou estampados

de corrosão sem lavagem – e um conjunto de serviços

inerentes à realização de estampados, não só a nível de

vestuário e têxtil-lar, mas também calçado. Ali é possível

desenvolver produtos desde a suaÊconcepção, passando

pelo desenvolvimento, até ao produto final.

A Carnes Campicarn, S.A., uma unidade industrial ou

entreposto, fica situada no lugar da Veiga, Pousada de

Saramagos, concelho de Vila Nova de Famalicão. Esta

empresa, certificada pela Norma NP EN 2200:2005, foi

fundada por Manuel Martins que nasceu ligado ao comércio

de carnes e gado vivo, quando deu os primeiros passos

(em 1987) dedicando-se apenas ao comércio de carcaças

de bovinos. Em 1998, além do comércio, começou também

a desmanchar e a embalar carnes de bovino.

Carnes Campicarn, S.A. apresentou o seu requerimento

de adesão ao SIDVA em 3 de Abril do ano 2000, recebeu

a autorização de ligação ao mesmo Sistema dois dias

depois e efectuou a sua ligação no dia 12 desse mesmo

mês e ano, através de ligação à caixa 46, do interceptor

do Pele, pelo que as suas águas residuais estão a ser

tratadas na ETAR de Agra, em Fradelos.

Refira-se que quando a empresa que se ligou ao SIDVA

a sua designação era Campicarn – Entreposto Comercial

de Carnes, Lda., mas em Outubro de 2006 mudou a

designação social para a actual designação.

A actividade principal da Campicarn – uma empresa

integrada no grupo Campicarn SGPS que inclui empresas

que vão da carne e exploração agro-pecuária à actividade

automobilística e empreendimentos imobiliário e de

construção – está relacionada com Carnes Verdes.

Costampa - Estamparia de Malhas
e Confecções, Lda.



EDITORIAL
Tempos de mudança

No âmbito do contacto que vimos procurando manter
com os nossos parceiros e clientes na nossa acção
diária e quando celebramos 12 anos “no presente e
no futuro do vale do Ave”, queremos dar corpo a uma
ainda maior abertura da nossa empresa.

Na verdade, e se recuarmos um pouco no tempo,
“estreitar a proximidade” era o desafio a que nos
propúnhamos na edição de Junho de 2009 do
TRATAVENOTICIA quando, dando conta dos
resultados do inquérito de qualidade junto dos nosso
parceiros, afirmávamos que “aproveitaremos os
resultados deste inquérito para continuarmos a
incrementar com a qualidade exigida o serviço que
temos vindo a desenvolver junto dos nossos clientes
e na região do Vale do Ave, sempre com o Ambiente
como principal propósito”.

Dia aberto da Tratave

O que é o pré-tratamento?
A ligação de Unidades Industriais ao Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA) pressupõe que
a descarga de águas residuais no Sistema tenha que cumprir requisitos técnicos de modo a não comprometer
a drenagem do efluente nos interceptores e o tratamento nas ETAR’s. Estes requisitos estão associados a
característica qualitativas, ou seja, aos compostos poluentes presentes e à sua concentração, e a características
quantitativas, neste caso relacionadas com o caudal descarregado. O pré-tratamento é o Sistema interno que
permite que o caudal entregue tenha as características impostas pelo Regulamento do SIDVA.

Todas as empresas ligadas ao SIDVA precisam de pré-tratamento?
Sim. Mesmo nos casos mais simples deve ser criado um ponto de recolha que permita a colheita de amostras
e a regularização do caudal descarregado.

Quais as consequências para o Sistema se receber um efluente sem pré-tratamento?
Pode, desde logo, provocar transbordos nas caixas de visita dos interceptores se ocorrer uma descarga
instantânea que exceda a capacidade de drenagem dos interceptores. Nas ETAR’s pode contaminar e destruir
os microrganismos responsáveis pelo principal tratamento efectuado.

Rolando Faria

Licenciado em Engenharia do Ambiente pela universidade de Aveiro
Director de Departamento de Gestão de  Clientes e Interceptores

Entrevista a...

Pode ainda originar um incremento no custo do
tratamento que o torne economicamente inviável. Como
exemplos são os custos relacionados com a
neutralização do pH ou com a produção e destino final
de resíduos e lamas geradas ao longo do tratamento.

Como é feito o controlo ao funcionamento dos pré-
tratamentos?
Através do auto-controlo definido no Regulamento, que
obriga a que as unidades industriais forneçam relatórios
periódicos com as características das descargas
efectuadas, e através da acção do Departamento de
Fiscalização da Tratave, que utiliza para o efeito
equipamentos portáteis de amostragem e medição de
caudal. A Tratave possui um Laboratório que também
apoia nesta tarefa.

A fiscalização da Tratave pode punir empresas que
efectuam descargas para os rios?
Não. A Tratave presta o serviço de drenagem e
tratamento de efluentes entregues no SIDVA e só pode
actuar nesse âmbito. No entanto, sempre que é
detectada uma descarga suspeita numa linha de água,
imediatamente regista e alerta as entidades competentes
nesta matéria. A Tratave tem todo o interesse nesta
acção até porque a qualidade da água da bacia do Ave
está associada na opinião pública à sua própria
actividade.

Aniversário
12 Anos no Vale do Ave

É essa realidade que queremos mostrar a todos aqueles
que connosco se relacionam levando a cabo uma visita
com os nossos parceiros às nossas instalações,
mormente à sede da nossa em empresa, em Serzedelo.
Nesse sentido, convidamos todos os nossos parceiros
para uma visita a ter lugar no próximo dia 20 de Outubro
da parte da manhã, ou seja, a partir das 10 horas. Por
uma questão de logística necessitamos de saber o
número de visitantes, pelo que solicitamos a
confirmação de presença até ao final do próximo dia
14.

A presente edição do Tratavenotícia, apesar de já ser a
24ª, é a primeira onde consta a assinatura no editorial do
Director-geral e não a da Administração. Este é um sinal
das mudanças ocorridas na empresa, confirmando, aliás,
aquilo de que se dava conta na última edição. “A Assembleia-
Geral de accionistas da nossa empresa adoptou um novo
modelo de governação”.

Esta alteração, que se enquadra nas mudanças no dia-a-
dia das empresas – e a TRATAVE não foge à regra –, é
também sinal de que, nestes doze anos, estamos presentes
nos momentos de que se que faz o tempo de uma região
com o peso que tem o Vale do Ave. E é, ao mesmo tempo,
uma prova de que continuamos preocupados em manter-
nos como uma “empresa com dinâmica diferente”, como
afirmávamos quando avançámos para este projecto de
comunicação.

Nessa mesma altura, era assumido por todos nós na Tratave
que “o ambiente, o crescimento e a industrialização podem
caminhar de mãos dadas” desde que seja desenvolvido
um trabalho harmonioso entre os vários agentes. Assim
sendo, ao mesmo tempo que publicamente nos
comprometíamos em continuar a dar o nosso contributo
nesse particular, também nessa altura abraçávamos a
vontade de levar a cabo o nosso trabalho, tendo sempre
entre mãos as questões ambientais, “cada vez mais, uma
preocupação presente na nossa sociedade”.

Todos sabemos que as acções das pessoas e das
instituições se devem ajustar às mudanças e essa tem sido
a nossa postura. É disso mesmo que damos conta nesta
edição do Tratavenotícia. Mostrando a atenção que ‘cá pela
casa’ damos às nossas responsabilidades e obrigações,
assumidas no sentido de levarmos, da melhor forma, a
cabo a missão que nos foi confiada e que partilhamos com
todos os nossos clientes e colaboradores. É também esse
o compromisso que queremos estabelecer em relação às
ligações ao Sistema, como fica claro no desafio que lança
o director de Departamento de Gestão de Clientes e
Interceptores, através das suas indicações para cada um
dos nossos parceiros.

As mudanças na empresa vão notar-se também, no contacto
com o exterior. Decidimos abrir as portas, criando o “Dia
Aberto da Tratave”, durante o qual iremos realizar uma
visita às nossas instalações dirigida à população. Estamos
convencidos de que assim fortalecemos os laços existentes
com o Vale do Ave e será mais fácil a concretização dos
objectivos a que nos propomos.

O Director-geral


